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José de Anchieta (1534–1597)
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José de Anchieta, původem z Kanárských ostrovů, studoval v Coimbře na jezuitské koleji, poté vstoupil do jezuitského řádu a roku 1553 odjel jako misionář do Brazílie. Je jedinou literárně významnou postavou „přípravného období“ brazilské literatury, byť i jeho tvorba většinou slouží mimoliterárnímu cíli: křesťanské katechezi.

Z Anchietovy literární tvorby byly až do 20. století známy prakticky jen jeho latinské básně, přestože psal i portugalsky a kastilsky. Největší literární význam mají ovšem jeho mnohojazyčné divadelní hry, které považoval za účinné katechizační nástroje a v nichž vycházel z vicentovského pojetí dramatu, přizpůsobil je však americkým potřebám. V těsném soužití s indiány se naučil domorodému jazyku (již roku 1555 sepsal gramatiku jazyka tupí-guaraní, jež vyšla roku 1595 rovněž tiskem) a seznámil se s indiánskými obyčeji. 

Základní rozvržení jeho dramat, postavených na jednoduché zápletce, určuje indiánský obřad vítání hosta: první akt se obvykle odehrává mimo osadu a převažuje v něm prostá podívaná nad scénickým představením; druhý akt se přesouvá před kostel a muži z vesnice v něm rozmlouvají s návštěvníkem (námětem je často spolčení ďáblů proti hostu,  který přišel s pomocí andělů osadu napravit); v třetím aktu dobro (ztělesněné anděly, alegorickými či historickými postavami) zvítězí nad zlem (zlými duchy nebo jinými  alegorickými či historickými postavami) a následuje tanec, zpěv a hudba indiánů; čtvrtý akt obsahuje mravní naučení, vyslovené často alegorickými postavami, v závěrečné části opět převažuje podívaná. 

José de Anchieta, církví blahoslavený (1980) a indiány nazývaný Abaré (otec), je dnes literárními historiky hodnocen různě. Jedni v něm spatřují zakladatele brazilské literatury, který se ve své tvorbě nedal svázat evropskou formou, ale přizpůsobil ji požadavkům nového prostředí. Další oceňují brazilský duch dramat, v nichž mají cyničtí ďáblové tupijská jména, objevují se na scéně tetovaní, kouří, pijí a prohlašují se za lidojedy a kacíře. Kritikové mu vytýkají, že démonizuje kulturu, s níž se v Novém světě setkal, a nositele jejích hodnot líčí jako groteskní, pitvorné postavy.
Cordeirinha Linda 

I.

Cordeirinha
 linda, 

como folga o povo, 

porque vossa vinda 

lhe dá lume novo. 
Cordeirinha santa, 

de Jesu querida, 

vossa santa vida 

O diabo espanta. 

Por isso vos canta, 

com prazer, o povo, 

porque vossa vinda 

lhe dá lume novo. 

Nossa culpa escura 

fugirá depressa, 

pois vossa cabeça
 

vem com luz tão pura. 

Vossa fermosura 

honra é do povo, 

porque vossa vinda 

lhe dá lume novo.

Virginal cabeça 

pela fé cortada, 

com vossa chegada, 

já ninguém pereça.

Vinde mui depressa 

ajudar o povo, 

pois com vossa vinda 

lhe dais lume novo.

Vós sois cordeirinha 

de Jesu fermoso,

mas o vosso esposo 

já vos fêz rainha. 

Também, padeirinha

sois de vosso povo,

pois com vossa vinda. 

lhe dais lume novo.

II.

(Padeirinha linda,

ao faminto povo

dais, com vossa vinda,

pão de trigo novo.)

Não é d’ Alentejo

este vosso trigo,

mas Jesus amigo

é vosso desejo.

Morro, porque vejo

que este nosso povo
não anda faminto
deste trigo novo.

Santa padeirinha,

morta com cutelo,

sem nenhum farelo

é vossa farinha.

Ela é mezinha

com que sara o povo
que, com vossa vinda,

terá trigo novo.

O pão que amassastes,

dentro em vosso peito,

é o amor perfeito

com que Deus amastes.

Deste vos fartastes,

deste dais ao povo,

por que deixe o velho

polo
 trigo novo.

Não se vende em praça 

este pão de vida,

porque é comida

que se dá de graça.

Ó priciosa
 massa,

ó que pão tão novo,

que, com vossa vinda,

quer Deus dar ao povo!

Ó que doce bolo,

que se chama graça!

Quem sem ela passa

é mui grande tolo.

Homem sem miolo,

qualquer deste povo,

que não anda faminto
deste pão tão novo!

Náměty k práci s textem:

1) Jakou formou je báseň napsána? Jakou úlohu v ní má refrén?

2) Jak se do básně promítá katechizační záměr, s nímž byla psána? Jak Anchieta naplňuje horatiovskou (a renesanční) zásadu prodesse et delectare, totiž že básník má „prospět i pobavit“? Uveďte příklady prodesse a příklady delectare. 

3) Najděte všechna slova významově spjatá s představou „chleba“ a pokuste se určit jejich doslovný i přenesený význam. Všimněte si, jak Anchieta pracuje s konkrétními a abstraktními pojmy. 

Vaidade das Coisas do Mundo 

Não há cousa segura;

Tudo quanto se vê, se vai passando;

A vida não tem dura;

O bem se vai gastando,

E toda criatura vai voando.

Em Deus, meu Criador,

Só ’stá todo o meu bem, toda a esperança,

Meu gosto e meu amor

E bem-aventurança
.

Quem serve a tal Senhor não faz mudança.

Contente assi minha alma,

De doce amor de Deus toda ferida,

O mundo deixa em calma,

Buscando a outra vida,

Na qual deseja ser toda absorvida.

De pé do sacro monte,

Meus olhos levantando ao alto cume,

Vi ’star aberta a fonte

De verdadeiro lume,

Que as trevas de meu peito me consume.

Correm doces licores

Das grandes aberturas do penedo;

Levantam-se os errores,

Levanta-se o degredo

E tira-se a amargura ao fruto azedo.

Náměty k práci s textem:
1) Tato báseň má formu lyry: zvláštního typu pětiveršové strofy, v níž jsou kombinovány verše o šesti (obvykle ve verši prvním, třetím a čtvrtým) a deseti slabikách (ve verši druhém a pátém). Je to jedna z mála Anchietových básní, ve kterých se projevuje vliv renesančního dolce stil nuovo, který do Portugalska přinesl r. 1526 Sá de Miranda. Jak Anchieta s touto formou a s typicky renesančním tématem změny (mudança) zachází?

Auto representado na festa de São Lourenço (1587)
(z původních cca 1500 veršů je psáno 

867 tupijsky, 597 kastilsky, 1 guaranijsky a 40 portugalsky) 

Personagens:

Guaixará – rei dos diabos

Aimbirê, Saravaia – criados de Guaixará

Tataurana, Urubu, Jaguaruçu, Caborê – companheiros dos diabos

Valeriano, Décio – Imperadores romanos

São Sebastião – padroeiro do Rio de Janeiro

São Lourenço – padroeiro da aldeia

Velha, Anjo, Temor de Deus, Amor de Deus, Cativos e acompanhantes

Tema:

Após a cena do martírio de São Lourenço, Guaixará chama Aimbirê e Saravaia para o ajudarem a perverter a aldeia. São Lourenço a defende, São Sebastião os prende. 

Um anjo manda-lhes afogar Décio e Valeriano; os quatro companheiros acorrem para auxiliar os demônios. Os imperadores recordam façanhas, quando Aimbirê se aproxima.

 O calor que se desprende dele abrasa os imperadores, que suplicam a morte. 

O Anjo, o Temor de Deus, e o Amor de Deus aconselham caridade, contrição e confiança em São Lourenço. Faz-se o enterro do santo. 

Meninos índios cantam, tocam e dançam.

Segundo ato  

(Entram três diabos que querem destruir a aldeia com pecados, aos quais resistem São Lourenço, São Sebastião e o Anjo da Guarda, livrando a aldeia e prendendo os tentadores cujos nomes são: Guaixará, que é o rei; Aimbirê e Saravaia, seus criados.)

Guaixará: Esta virtude estrangeira

me irrita sobremaneira.

Quem a teria trazido,

com seus hábitos polidos

estragando a terra inteira?

Só eu

permaneço nesta aldeia

como chefe guardião.

Minha lei é a inspiração

que lhe dou, daqui vou longe

visitar outro torrão.

Quem é forte como eu?

Como eu, conceituado?

Sou diabo bem assado.

A fama me precedeu;

Guaixará sou chamado.

Meu sistema é o bem viver.

Que não seja constrangido

o prazer, nem abolido.

Quero as tabas
 acender

com meu fogo preferido.

Boa medida
 é beber

cauim
 até vomitar.

Isto é jeito de gozar

a vida, e se recomenda

a quem queira aproveitar.

A moçada beberrona 

trago bem conceituada.

Valente é quem se embriaga

e todo o cauim entorna,

e à luta então se consagra.

Quem bom costume é bailar!

Adornar-se, andar pintado,

tingir pernas, empenado

fumar e curandeirar,

andar de negro pintado.

Andar matando de fúria,

amancebar-se,
 comer

um ao outro, e ainda ser

espião, prender Tapuia,

desonesto a honra perder.

Para isso

com os índios convivi.

Vêm os tais padres agora

com regras fora de hora

pra que duvidem de mim.

Lei de Deus que não vigora.

Pois aqui 

tem meu ajudante-mor,

diabo bem requeimado,

meu bom colaborador:

grande Aimbirê, perversor

dos homens, regimentado.

 (...)

(São Lourenço fala a Guaixará:)

São Lourenço: Quem és tu?

Guaixará: 
Sou Guaixará embriagado,

sou boicininga,
 jaguar,

antropófago, agressor,

andirá-guaçu
 alado,

sou demônio matador.

São Lourenço:
E este aqui?

Aimbirê: 
Sou jibóia
, sou socó
,

o grande Aimbirê tamoio.

Sucuri
, gavião
 malhado,

sou tamanduá
 desgrenhado,

sou luminoso demônio.

São Lourenço: 
Dizei-me o que quereis desta

minha terra em que nos vemos.

Guaixará: 
Amando os índios queremos

que obediência nos prestem

por tanto que lhes fazemos.

Pois se as coisas são da gente,

ama-se sinceramente.

São Sebastião: 
Quem foi que insensatamente,

um dia ou presentemente

os índios vos entregou?

Se o próprio Deus tão potente

deste povo em santo ofício

corpo e alma modelou!

Guaixará:
Deus? Talvez remotamente

pois é nada edificante

a vida que resultou.

São pecadores perfeitos,

repelem o amor de Deus,

e orgulham-se dos defeitos.

Aimbirê:
Bebem cauim a seu jeito,

como completos sandeus

ao cauim rendem seu preito.

Esse cauim é que tolhe 

sua graça espiritual.

Perdidos na bacanal

seus espíritos se encolhem 

em nosso laço fatal.

São Lourenço:
Não se esforçam por orar

na luta do dia a dia.

Isto é fraqueza, decerto.

Aimbirê:
Sua boca respira perto

do pouco que Deus confia.

Saravaia:
É verdade, intimamente

resmungam desafiando

ao Deus que os está guiando.

Dizem: “Será realmente

capaz de me ver passando?”

São Sebastião:
(Para Saravaia:)

Serás tu um pobre rato?

Ou és um gambá
 nojento?

Ou és a noite de fato

que as galinhas afugenta

e assusta os índios no mato?

Saraiva: 
No anseio de devorar



as almas, sequer comi.

Guaixará: 
Cala-te! Fale eu por ti.

(…)

Quinto ato

(Dança de doze meninos, que se fez na procissão de São Lourenço.)

1) Aqui estamos jubilosos
tua festa celebrando.
Por teus rogos desejando
Deus nos faça venturosos
nosso coração guardando.

2) Nós confiamos em ti
Lourenço santificado,
que nos guardes preservados
dos inimigos aqui.

Dos vícios já desligados
nos pajés
 não crendo mais,
em suas danças rituais,
nem seus mágicos cuidados.

(...)

(portugalský překlad Walmir Ayala)

Náměty k práci s textem:

1) Guaixará i Aimbiré byli původně historické postavy: Guaixará padl při útoku indiánů na Rio de Janeiro, Aimbiré je patrně totožný s indiánem, o němž Anchieta píše v jednom ze svých listů a který se pokusil Anchietu zabít, když byl držen jako rukojmí. Zůstává v Anchietově textu jejich historicita zachována? Proč?

2) V rozmluvě Guixary a Aimbirêho se svatým Vavřincem a Šebestiánem se utkávají dva hodnotové systémy, z nichž jeden z tohoto  střetu vyjde zpochybněn a druhý potvrzen. Jakým způsobem toho Anchieta dosahuje?

3) Ke kterým vlastnostem a postojům, jimiž se vyznačují Guixará a Aimbiré, lze nalézt protějšek v evropském světě? Které jsou naopak typické pro místní indiány? 

� Cordeirinha: výchozí obraz básně vede některé badatele k přesvědčení, že báseň je věnována svaté Anežce, mučednici ze 3. století, jejíž lat. jméno Agnes připomíná lat. agnus (port. anho n. cordeiro), přestože je zřejmě odvozeno z řec. agne (čistá, cudná). Beránek je dokonce hlavním atributem sv. Anežky, která se podle legendy po smrti zjevila svým rodičům s beránkem – jako nevěsta Beránka Božího, Krista. V tomto smyslu však lze tento obraz vztáhnout na kteroukoli křesťanskou mučednici, např. na sv. Voršilu – relikvie jedné z jejích umučených družek („jedenácti tisíc panen“) byla do Brazílie přivezena r. 1576.


� Pravděpodobně se míní relikvie přivezená do Brazílie. 


� Var.: formoso 


� Z Alenteja pocházela většina pšenice, která se do Brazílie v 16. století dovážela.


� Spojujícím článkem čtyřverší je představa Ježíše Krista, který se křesťanům dává v podobě eucharistického chleba, je „novou pšenicí“.


� cutelo, m.: bodný nebo sečný nástroj, tesák 


� farelo, m.: otruby


� mezinha, f.: lék, „medicína“


� Viz pozn. 5 


� var.: pelo


� var.: preciosa


� bem-aventurança, f.: blaženost, štěstí


� torrão, m.: území, kraj


� conceituado: ctěný, vážený


� taba, f.: indiánská vesnice


� medida, f.: opatření, pravidlo


� cauim, m.: pálenka z kvašeného manioku


� curandeirar:  šarlatánsky léčit


� amancebar-se: žít v konkubinátě


� requeimado: vypečený, ožehnutý


� regimentado: disciplinovaný, nastoupený


� boicininga, f.: chřestýš 


� andirá-guaçu, m.: netopýr (listonos nosatý)


� jibóia, f.: hroznýš


� socó, m.: volavka, bukač


� sucuri, f.: anakonda velká


� gavião, m.: krahujec


� tamanduá, m./f.: mravenečník


� sandeu, m.: hlupák, pošetilec


� preito, m.: pleito: hold, pocta


� bacanal, f.: bakchanále, orgie


� gambá, m.: vačice


� pajé, m.: šaman, domorodý kouzelník





